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^  ^ ig^ ncót; .J afor-
^  E«ina,feja o fieljcm
'3  \ / f  A  «nais (apurada in-

----- 'X f%t b ios  oeiifinaa  le-
5 os necios na expetiencia o 

Nprendemj poique como íéja co- 
\ r d ed e(eu ber (o , ¿cnacimento 

xkitvpoishc hum desmayo, & 
-oto do bem, a cue por 

-fenaó at reve, nunca 
i difficuldades ,  com 
amenté fe a viílou, & 

^  ,/ n de, 3 quem rende- 
ñ  o  %s deSantOj que pri- 

/  nao tributaíTemos admi- ' 
de prefeguido?

»^'jrtnbem he certo, que naro ha 
^ 'retfidade maior, nem prcírgnir* 
p 5 mais ernel pera huni lea l, & 
venturozo Efpozo, que adehuns 
tao bem fundados, quam mal oc- 
caíionados c iu m e s  ; que ¡e prefuma 
infiel nos procedimentos , quem 
vos fiizia venturozo ñas dotes^que 
falte a fidelidade , onde fobejavaa 
belleza , poderaó ícr no que fe 
imagina fofpeitasjtnas no que ator ­

men ta, faó tiranías : r igoreza fen- 
tença, exame duvidoío, tormtnto 
cerco jda culpa fó prelun^ oés, de 
da pena ja experiencias.

E parece que pella fwaior parte 
fes divorcio nos deípozotios com 
a fidelidade a forn ozu r a , & que 
íemprc renhio c6a belleza a ven­
tura^ & que lómeme fió fortes os 
vincules entre a maiot fe , & a 
menor graça; & veioaquiam ais 
íupetior fortuna a fer penííonaria 
de hú pezar . Etal vesirarortou 
aos delpozorios pera lerern mais 
focegados, que folícm míenos ven- 
turozos. A materia delle diícur- 
ío, fegundominila opin iaô, pare­
ce alheia do lugar , em quefalloj 
mas iDuito propria do Texto,que 
explico-, & afir a continuo.

Será logo o maior abono de 
hum offendido, & n al cerreípon- 
dido Efpozo, a moderaçaô de fea 
animo; o acordo de feu ccnfclbo 
em tao trorral accidente. Quena 
perda dos Irntidcs fique em finti- 
nella o juizo? Sao viá olia sda  re- 
zaó , & faó do valor triumphos. E 
fendo o amor cego,& por pareci­
dos a elle, mal viítos todos feus fi- 
Ihosjdos quais nenhum mais iegi- 

A timo
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f ^ R E ^ C E R  7 > E L  R E ^ E R E J ^ n ^ J t M O  i v f i O T t  

Ji . F r . B e m d r d o  d e  T u e y ò  y  Suda- , JM n e f ì rd  t n  Ü a ^ rd d d  
T h e o lp ¿ t d ^ y  d e l  H u m e ro d t  f u  R e l i g i o n  C i f le rc t e n fe ^  

f  i y i l t d d  d e  e l  R e d i  s M o n d f l e ri a  d e  N u t f l r d  

S c H o rd  d e  T i e d rd ^

V'

N
o  t a r e  C o rran »  d e  « j rc  e l  S e rm ó n  d e l «  A lce h C o ti 
dei S cf to r,^ q tie  p re d i c i  e n  l a  C itid àd  d e  D t i d c a ,  e l  
M . R .  P .  P .  F r ,  io f rp K  A n to n io  L o p e z  d e  O n tà n a r ,  

d e. R e s i  M i l i ta r O rd e n  d «  N u e f tta  S cA o ra de la  M ci c cd r p e ­

ro  m e lo  ccn d ti x o  U  o h l ig acio n  d e  f a. a m i ñ i d ,  p o r m e d i»  d e  
ej f e n o rD o n  M l g u ci  G 'ro n i m o  L o p e »  d e  O n ta n a f  iu p rim o , ' 
p o n ie n d o  fin d u d a a m is  o p s  vn a id e a e R ta ó a ,  y  a b i o l o ti f s i -  
m a d e l  aiT u n to ; m e la re m i ti ó  p ara v e r l a , y  p u d ie ra iu d am e tr 
t c  d e z i r ,  p ara  d arm e  m o ti v o  de alab arla  j  q u e  la n a tu ra l e z a  
d iò  el  am o r d e  la  a l ab an z a ,  p ara tf ti m u l o  d e la  v irtu d  ,  c o ­

m o  e l  te m o r d e  e l  d e f p rcci o  p ata e l  fireno d e e l  v i c i o ,  y  e f t l  
c e rc a  d e am a r fu  d e f p re c i o ,  q u ien  n o  q n ie re  f o t alab an ^ asé  
L a  m e jo r v o z  e n tre  m u ch a s  q u e o y ó  T e m i l l o c l e t,  le p a re c i ó  
Ja q u e  ca n ta v a  fus e l o g i e s ,  y  con  ra z ó n ,  p o rq u e  h a ría n  p e r-  T ht f.P hiL  
f t ¿ la  co n l o n an cia  co n  l a  v e rd a d ,  y  le  e x c i ta v a n  h o n ro f am e n  
t e a  la v i rtu d .  i i .

 ̂ N ccc iT a ri o Je  p ar£ cia  a  S e ñ e ra cA c g e n e ro  d e  co m u n i ca -  
e io n  de lo s  S ab io s  co«mo lo s  am i g o s ,  y  q u e  en  e l la  fe ¡n te re r«

- f a v a  iu  co n f crv a ci o n  :  S a p n^ s  it tnpw teti bahrtM  fit d  m ent ii ¿ id -  Sent e , rp , 
rt i  nifi d m nùs  dii^ nts  édm it 4t ,q it ii'H s  ^ irt H lt i t o m unieet , E A c  n o ,  
p ri v i l e g i o  d e v o  a la  am iA ad  de e l  A u to r ,  G n q u e  q u e d e  i n ­

d e c i s o  ,  G nv co m u n i có  cf tc  P a n e g i ri co  p o r ín  in te rclT e  ,  ó 
p o r e l  m ío  ;  p o rq u e  G en d o  ios S ab io s d e u d o re s  d e el d ep oG  to  
d e las  c i e n c i a s , .co m o  e f e r i v e  C au G n o  ;  C rt d it us  efi ft p ient ihd S C d n f i í  
/ f c i « v r/ a ra » s ró f / a i í ri » j .E l co m B n i ca rí a s c s d e u i a cn  q u e  * • * * ■ * ;« £ , /  a -  
«Cffa m as q u i e n  la n  c i b e .  '  '

C o n  cA o  p a i c c e  q u e d a  e l  A u to r G n la n o ta  d e a m b l c i o f o , . 
p u es  no re ti ra  f u s  o b ra s ,  y  d e f r an cci d a .i a  im p o A u ra ,  q a e  f e

p u d ie ra h a i c r  a m i  raz ó n  ,  p ues en  v i  A l  d e e l l a s  n o  p e rm i te  
Ju g ar al f o b o in o  de la v o l u n tad ,  F a ci l m e n te  d iré  m i f d n ti r ,

G h e d e  h ab lar co n  lo s - q p e  le an e A e  S e rm ó n ,p u e s  lo  v c M ra n  
i lu A rad o  d e rc f p U n d o tc$ ,y  f o n n ad o  co n  ca i a f l cccs  d e l ü z ; t o -

d a j .
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das las fwyas prf(\ ¿» el día para lia r er  fu Panegirú . Edava  af- 
cen dicn te el Sol , y parece que uclde íu Zen it  dcx6  caer pa ­
ra copiar  en cl Sermón fus r ayos,y aun la Magcftad l'n Car r o- 
xa. Yá  es ocioía qualquicra cílraña lux donde cfta cl S<1", fu 
m ifm aluz es la mejor  voz de fus elogios: Bont cr fe iffis (<i\ zc 

Ph ilJ e f a  vare»; emittit>!t,niír» «rr Sol,»ec Lu> a opuí b jlu  t In ter -
(r if .[y iie l ipfl fuoíplendore,fidem ,\ >el ahfquc teUe fA u u n t .h , hen-

roroaprecio dd% oro,no nace de U agena eliimacion; (u vo l 
esíii incrinfeca preciofidad,notaba CatiGno: Jn ipfaqm ppe au- 

Cauf.de natura prxflantia qutdam  in eít ,q u x  fin e \ IU  homtnum a ilim * 
elcq .l. 2 . t ionr , decus ohfinct fuu m , L o i  lien ,fOi á e Apeles aun lin n om ­

bre eran votes de íu mano: cada linca de efte Sermón es linea 
de vn Apeles.que cft'a (cña landoel p imor , y va ltn t ia  oc, el 
p ín ccl.El logra por fi miímo la cft imacion  de que fe conoz * í  
cftos raígos por íuyos^ quando a otros,aun a vifta de íu Au tor , 
íc  los fucle t rampear,ó la enibidia,6 la curiofipad.

Solamente la pluma de c! Autor  puede haz r d t gn oEn co- 
mio a fus alabanzas que fi h uvier a  de copiar  las Tuyas t lm if-  
mo Apeles, folo fuera digno p in cel,el de (u mano. La  voz de 
el Baut it la  predicando fue el elogio m ayor  de fu Sermón.£go 
vax dam an tis: quien predicawa era luán , y de el miimo luán 
p^ edicavafu  voz: porque quien  Qnp íu voz,puniera iec voz 
de luán ?

Erte Sermón como otros imorcíTos dcl mifmo Au tor ,n ofo-  
lo  efcuch ados, pero aun en cl m uer to papel, oo le dexaran  
dudar los aplaitfos que me rece u, por íu íingujar idad,y vi veza 
de conceptos, y por el a liñ o,y ornato de í̂ u cftudio, que Tolo 
puede difeern f  jo íingulat  de lo com ún ,y de entre los indoc- 

Cafiodor, d«¿lo. Z.oq>rr ntbts com m uniter datum  efi, folusornatuses'l
t it f ir a f .l ‘i**' d ifcer n it in d oñ t S y á ix oCiü od o t o .Po t  cñ o,y porque la  apro 
iv y a r .  ’ bacion que entictvdo fcflc mas devida a cftcSermon,es laq u e 
■. * ’ llegue a i’cr fu m ayor  elogio, y que no puede alabatíc al Au ­

tor con  eíoqucncia infer ior  a ia (u ya ,r et ir óla  pluma con mas 
r azón ,y temor que cl Nacian ceno, quando eter iviá-: V er to t  
ne in fra  'verttaíofi f u h f ^ a m l o n g e  a ie i dignttáte rtm otus, lau- 
datior.e m eaglortam  ipfius tmmmvsamx rogando al Au tor  no per  
m it a e locío  atan prtmorofa, y elegan te pluma,que a Apeles 
poco fe le huviera devido, fi fus primeras lineas,no fe hu vic- 
tao eftendido eu imágenes enteras.

Pue-



Puede an imat le, fino fu for tuna, la ¿on fijn fa  de que c(\ os 
rafgot fon voics de (u$ elevados méritos, y acreedores de el 
premio que íc les de ve: y puede «onrolaríc/ , fi Je faltare aun  
el de el aplaufo, que íi le lo negare cftc figlo , fe Jo reft itu i- 
r in  los veoiderosj afsi confolava Eneas Silvio fu delenganada 
refignacion : Qu»dcumque de nohis iHdittum futrir n')n in v it if u -  jt n ea sS il 
hihimust qn4ndo tn hac re, necoptim orum  fp tram us laudem  , nec i»  protm , 
ptfsim orum  t tm tm us ifituptriunrj »tqut qui_ m hn  d et r a x er it , t i  d t  munde, 

afftqueiur om ntt eiton fcn tian iy fortaffe fu tu r a  tttas id  fftVff/ t.
4pprehahit,quod nosira refteen r . HcdicJ io con ello al Au tor  
loquecn t ien d o , refers^ ando a mexor Ccn íura la  m ayor  ca- 
liltcacionde ciL* Scr m s n .E u clle R e a l IVlonallcrib de N u e f-  
tra Señora de P ¡cor a ,d il Sagrado Or den  d eCift e t  a 12. d e  
Ion io de i í8 p .  . ^

Bernardo de Taey o y  Sada^ 
ty ihad d el Beal %A^onaJlerto de Tiedrs^

IM PRÍM A TVR.
Ír4mo^Off.4cV ,Cñlis,

5 Z ^ í



\ ^ L  R n VET ì'V .o . T .  F r .  FT .^ V ^ ^ R n o ^

Sccret it r io  T ii f ìn id o r  G e n e r a l , d e l R e a i  ̂y  x M il i t a r  

Ord en  de N t t e jìr a  S eñ ora  d e la  ^ M er ced  R ed en ción  de 

Ca u t i \ o s ‘i D o t o r T h eo lo gO 'i Ca th ed r a t ico  eju e f u e  de V tp* 

^ e r a s  de la V n ii>er [t d a d  de L é r id a   ̂ E x a m in a d o r  
S in od a l de e l  ly ír q ob ifp a d o  de Zarago^ a^  y  

T r .d U a d o r d e  f u

Rmo. Padre.

ARA Patron defte Panegit i» , que erte ano predici» mi 
Primo cneA« Ciudad  , elige mi atención a V. Revc-  
rcndiAima : Lo cxcelio por fi merécela cer t ificación  

degr an dejy lo pequeño para parecer  grande,deve biifcat vn 
Af) lo  que Io d e ve  a cxccKo. AvicndoregUUado en cl ne ­
va d o Cielo de cAa Familia Reden tora  vn Aftro (defpucs de cl 
ih a yo r ,q ir e a  efta folas dar plumas Aguilàs encaminan ius 
b u clos) ,p a r a  que a fus luzes fe mirara cAc Sermón con ef- 
p len d or es, no hallaron cn t rem illa res deducientes Eft rcllas, 
m is 0)0$ otra mayor  luz que los arrebataffe 5 a tanto golfo de 
lu z  lo ofrezco, porque grangeo con tan eminente patrocin io, 
ba  de navegar con bucnacAr ella.

No ncctfsitava acordar  los progrciTos de V.Rever en d ifsí-  
m a paraaíTegurar erta ve r d a d , que no puede cl mas tardo de 
memoria olvidar  íus lu cim ien t os , porque en cada paíTo que 
m ovió  fu difeurfo, con t ra cl olvido levantó vna cAacua. En 
ambas carreras ha manifcAado V.R e  vcrcndifsimi la lige r e ­
za  de fu ingenio , en la Cath ed ra  fe remonta , y en cl Pu lp i ­
t o  feelcva .

En cl Parayffo Vn í verfidad glor íofa de Flores efgr ime vn  
Ch etubin  pu n t as, y en la Arca d eci TcAamento , fagrado 
p ulp ito  de dificultofos Enigmas , Oráculo. Es cl Ch er u - 
bin  Vlenitudo Scien t i* , y folo quien  vive tan lleno de Sabi- 

 ̂ puede cfgriittir puntas tan vivas de diícuríos en la$
’ *■ Vniveríidades , y fer di vino Or ácu lo en cl Pulpito.

EAoscreditos(fobre inumcrables que goza cAa llnAr ifsi- 
n t i Religión) no folo han fido adorno de (u pureza , fino luf- 
i t e  a la An ífcu ifsin u , y celebre Vn iver fidaddc Lciid a , fien-

do

f x a í . i j

V.iS .



do en ella V.Revcr cn d iMm a  Cath ed r at ico de Vifp e r a s , h a - 
vicn iolcp t iinv.ro m erecido U ocupación de otras CacheUras» 
fue V.Rcvetcn d iísim a el Ch t tubin  de aquella Vn ivcifid ad  
plotiofa , porque eran íus Cathedras el lleno de la ciencia. 

En el Pulp ito manifeftó V.Rcvercnd iisim a en cada Ser ­
món vil affombro , y en las repetidas tarcas de muchas , y  
primeras Quarerm as, innumerables rafgos de fu inmottaU-. 
dad. No hago mención de las ceiebradasde las Ciudades d e 
Barcelona , y Let id o  , ni de otras muchas que por fi miímas 
fon grandes j llámame la atención a la continua , de la Nob i-  
lifsima, y Gemprc grande IglcGa de la Ciudad de Calacayud , 
dichoía Madre de V.R.cveiendir sima,quc aunque le metecad 
por fu hijo , fue porque previb avia de coronar V.  Rever en - 
difsima (us almenas de T io p h co s ; n inguno ha üdo baña oy 
digno Profeta en fu patr ia, y Cala tayud, propia patr ia, acla ­
mó a V.Rcvcr cn d ifsim a por íu Profeta.

Las ocupaciones de la Religión , aviendolo elevado com o 
difcrcta Madre a V.Rcvercnd iísim a para At lan te de fu g.o- 
vierno, cftorvaron  no poder  admitir los ruegos de fus Con ci-  
ve s , que cfperavan  de fu fervotoío cfpir itu,dc otras Qu atef-  
mas el confuelo j pero fupo V.Rcvcr en d ifsim a hermanar  el 
cuy dado con el eftudio, pues fin faltar  a los continuos d cfvc-  
los| dela Religión  , afsiflii con fu polít ica , y difcreca en fe- 
ñanf a en ios Pulpitos de la Coree.

Los fonoros ecos que rclonavan  en las Alm as, acUmaron  
3 V.Rcvcr cn d ifsim a por tan grande , que folo con el vlt im o 
címaltc que íu Mageftad le dió podía parecer  m a s ; fue ele ­
vado V. Re verendifsima a fer de los mas favorecidos Pred i ­
cadores de la Mageftad de nueftío R e y,y feñor Car losScgun - 
do que Dios guarde) porque prendas tan reales merecen de 
jufticta las gracias de los Reyes.

No pxeden  fer mas meritorias que eftas las heredadas,por-i 
qiiclas opcraci''ne$  tan relevantes de V.Rcvercndiísim a n o ­
t ifican (aunque no h uvier a  mas lucientes Exccu toiias) la h i ­
dalga fangre con que arden (us venas. *El exem plodc V.R e -  
verendifsima nos enfeña fus vir tudes; en la Cachcdta Sabio; 
en el Pulpito Apoftol ; en la convcrfacion modefto; en el go- 
vierno zclofo; en los trabajos conforme ; con los humildes 
benigno; con los Pobres Padre; y con los afligidos con íuelo.

S i  Al



• Al luarofo imparo de fan r d e va n 'e i  prcndaj, 
cor to raigo de elle Pan egir ico, c,uc corno cl Anror , 
halJò abr igo en In patrocinio , Celo pidi oficiofo, y  melo L  
t r egò contento, para que yo a V. Revcrcnd if.im a lo / aerffi* 

:Marcial. A(w lo biro cl Sabio An t igu o de Calatayud con Cr i f

Í 2 . ^ ^ommendAri. Al Go lfo  caminan prefuro fa? las corr!
al Mar  de la Sabiduría deven  correr las Letras,

Con  cUcc o rto obfequ io, deraudo vívifsimos m;, 
manificfto a V.Rcvetcn difsim a los ard o re s  de mi v o lim  
rogan do a fu vizarr ia fe acuer de d eci A u to r, y de mi ? 
A u to r para perdonarlo , que nunca lo s  primeros buelós f L  
ro n  la r gos , ni diferetos; y de mi para que merezca i,
datos, ynoeftènociofos mis defeos  ̂  ̂ man-

ProfpereelCicloa V Reverendifsima las dichas que fe 
merece, pata que con el logro defu falud, vea la Reíg ln  
V.Reverendifs,ma multiplicados loserplcñdores de fu credi ' 
to , con la fegundad de los premios,que tiene tan dignamen ­
te merecidos. Daroca, y lunio 2. de id8p. ^

*

RcvcrcndllHmo Padre, y feñor mío, ‘ 

B.L.M .d e V.Rcvcrcndííllma 

Su mas feguro , y apalÜonado íierva 

\M ilu clG eron im o Lope^  de O ntan4r^
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Kyilbifro^  T r c f r n t a d o  de c lN t tm e r o  d e  lu j ì i c t d .y  C'^ ^ en  
d ,tdor d e e lCon )?en t o  de S a n  £ U s  d e c l  lica l^ y  ^ M i l i t a r  

Ord en  de N .  Señora  d e la  J r ìe r ce d  I lcd cn cio n  de 
CautÌì>os de la Ciu d a d  d e D a  rota .

O
Y  aten ta , y he viflo guHofo ,  vn Scimon que p r e ­
d icò cn l i  Igiciìa de Saiua Lu  eia de la Ciudad  de 
Daroca,cl dia de la Afcenfion del Señor, cl P. p, Fr . 

lofeph Antonio Lop czd e  Oin a n ir  ,d cm i Religión  Sacrada* 
yaunque (e me haze m uy cucila arr iba,cl pallar de oyen te a 
a oidor con la cenfura, y por otra parte fc oudicra efeufar  mi- 
cortedad: con todo uTo,corno cl car ino,y la obligación fuejt  rv 
v.c.a r cl )i»yz.o, cs precifo confelTarcila, ya q u d l i  atención  
para honeftar el ar rojo,y cftrcnar , ptccifado de la obligación  
cl oficio de cenfor . °

Aprobando la Oración  de vn amigo fuyo Plinio , como vo  
aora li  de mi Hcrmano,.y Am igo,comenfò afsi : N if i for te m e 
f  Ut ,a u ta m or  eius,aut quod m e tpfunj Undihus vextr : Tan  c f  
cr u p u lo fod lu vo cld ifcr ct o  Senador en la cenfura de la clo- 
qucntifjima Or ación , de fu amigo Scncio , que aunque cn fu

m u lta fu h ltm iu r , m ulta  
Como fc ballava prenda- 

do ya d e li  cfp cca l amiftad , yà de las alabancas con oue e t  
lib r ava  fus Oraciones, quifo ¡níinuar  cft a jd oí o b lie a d o n t í '  
para formar el concepto. ® cioncs,

y loqu e ha lev ^ e ’ íí^ *** tenido a mis pobres ellssdsos,

nn. r , t  : : ie "r fr e „™ i t : -  i ' “'™ ? ' ’ » '."»  *%-
es prceiro.que al efcribsr la íoTlh

fe excedió efteOrador  a q t e l d ¡V7?J ^  
con Ch r iíloa  la elor ia
ín  nar • I ^ ca u t ivóe l difenr
f ú l W a  ^  ' '  eau.svsdad aSda del carro , r in n fs l ,e U „d !.o s í¡

(  ,y  aliebatado rie Is) slsslce,; lacossieo defus palablas,

coe

Vite»
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C E N S V R A  D E  D O N  R A F A E L  

A d i ra l f o l y  C erejjo y  R a c io n e ro  P e n i t e n c i a r i o  

d é l a  S .  I g l e f ia  JíL e t ro p o l i t a n a  , y  D o t a r 

TP heo lo go  e n  l a  V n in t e rj id a d  d e  

Z  a ra g o e a .

Q
VAN D O  es va lien t e  la im igen  produce los míTmos 

efeílos, que el or iginal. Poder han tcn idolas Efta - 
tuas ( como ha enfcñadola exper¡cncia| ) para fa- 

*®^car lagrimas al valor ,alien to a la cobardia,p iedad 
ala ob(linacion,cno¡o a la manfedumbre, cd im u losa la  pere- 
ta,modcftia a la ambición ,fervores a la t ibieza, y el marmol 
frió por Imagen per fcfla de fu Or iginal r cp r cíen ta n d o, e n ­
ciende al qoe le mira aten to para la imitación  como pudi era 
el propio O ' igin a l.  Ello hazc aquel primor,caQ Efpir it ii qu e  
deven  al Arciüce las copias mudasj En copias que h ablan ,co ­
mo lo es ella de la Alcen íion  del Señor, en el Sermón del M ,
R.P. Fr .Iofeph Antonio Lop ezd e On tanar , no podían fjlca c 
con la oroporcion devida  efeílos femejantesa los de fu o r ig i ­
nal. El primer efecto que fe reconoció en la Afcen íion  del Se- Cuaque 
ñ or , fue la admiración de aquellos tefligov qiie afsift ieron , in tuertn - 
Cguicndo con los ojos al que fe les perdía de vift> por eleva- í»*" roe 
do , y el primer efefto que fe vió en los que afsiftieron en ef- lum  eun- 
te Sermón de la Afcen íion  ,  fu e  también la admiración de los tem illuJ^  
paíTos, 6 buelos con que leva n t ó el Predicador fus d ifeur fos, 
halla perderfe de vifta por elevado j Vna Nube ar rebató a.ri^ ^ ¡hte- 
Chr ifto de los OJOS de los Aportóles en fu AfeenGon. Laft ima tuxtd  
hu viera Gdo,que otra nube con las fombras del olvidónos h u -  i^ íosin ve 
viera robado c fte Sermón a los ojos délos quen o loa lcin ^ a -  a/ fctr, 
mos con los ol J osj El cfcondctfeChr ifto quando boUva  al So-  qui CTJt- 
l io d cfu  Glor ia ,fue miftcr io,porque era yt  t iem po deau fen  - xerwnitvi 
tarfe de los q quedavan  en la t ierra,y no era t iempo aun de q  *■' GáUlci 
cftos encrasen en la glor ia, pero aver  efeondido eftc Serm ón , / láf/ t 
copia iluminada fuya ,h u  viera Gdo yer r o declarado, pues ce- 
de en gloria d eCh r illo fu  publicación ,y aúque Ch r ifto  fe an -"»  Ccclü i 
fen tó de la t ier ra en la  Aícen fion , quifo de xas eftampas de fu  ¿fot»

m



Afcfrt-fion en lacicr r»  , y aunque crco{*io vna Nnbc para ef- 
tor va r  a lo io jo íd e  los Aportóles íu vvrta , n oKi qüertAb qví'c 
otra N'abc privaU’e ác la publica lu r  dUos recuerdos de fu Af-  
ccrtlion , que quien dcx6  cft-imoas en s'na piedra f  ara la me­
mòria, fiu duda aprobará vn Sermón dadq a 1̂  crtampa, p jr a  
bol ver  a irnprimirfc en nueftros corazones. Lo q u eyo  puedo 
det ir  con propiedad del Autor  es,que 1» Nube d e l i  Afcen fió 
fe nos pierde vifta por los fút iles Conceptos que en  aquella  
lombra csfuer<jan el rcíplan 'dor, y alma de la pintura,paíltá-« 
dofe por  los cípecios de effa N u b e , íubien d» , y dcfqtndiendo 
por las reglas del Arte,para m ayor  clar idad , fin afeitar  fiem- 

T lin .'Ep lf  prc el afeender . Acier to que celebra Plin io: Nec feró afcñan~ 
ád Vocen ¿nfunt fernper tíatayO" txetífay »4m Vt in pi¿lur* lumen no» aliti 
Rom, re¡ ma¿/s,íjujm vmhra eommendatyit* orarionem t»m fummiterei 

quod aboliere iecet: Finalmen te los'AngcIcs dixeron a 1 >s t cf* 
t tgo fufptnfos de la Afeenfion  que Ch r ifto íu b ió ,y que ven ­
drá d d  modo que le vieron íu b ir . N ofoa os  que no vimos el 
modo , y Mjgeftad con que fobia , fabemos que fubió con U  
gr an deza , triunfal aparato, y prer roga t ivas, que en las qua ­
t to femeianjasnos dizc el Pr ed ica dor , de cuya obra pued» 

fh ’n. Tpif publicar  lo que Plin io à Máxim o : Ejl opus pHUhrum,falidum^ 
nd M ax , acTT,}uHtme,'tarÍHm,elegxnSypurHm,figttratMm,fpatiofam etiam, 

CT Oí’W magna tualaal*d fufam. Eftc es el patezer q u C me h4. 
mandado darci m u y Ilurtte Señor ,8cc.

E l  D .  R a f a e l  M i r a i f o l  

y  C e re j j o .

tM PRTM \TVR. 
Oz ia n z er B elez *



F o l . c

RecumbcHtihuí'^^nJtcif»  dtfcipulií 4tp4ruít ilU sIefu s, J  
Marci Cap.ttf.

lO LEN C IA S ion de la fortuna , las apa« 
rentes d cfgracias, y el mayor grado de 
la dicha es el triunfo de quien padeció vt« 
traxado} es ta fortuna voluble,y aun tiem ­

po fus rayos humillan,/  al miímo tiempo levantan, q 
como fu cHabilidad es ninguna,fu no Icr en la dicha,es 
ícr incondartte en la dcfgracia.La felicidad del mudo, 
tiene fu fer en no fer, porq el paffo primero de fu íer,' 
es principio para declinar. Mas fixa es en fu eftacion la 
dcídicha,porque las violencias della rueda enlaza ícn- 
fióles fatalidad es,/ co m o  no fe goza mas lo que dura 
menos,/  no es lo  que fe fieme menos, lo que íucle du­
rar mas; las d fthas viven poco,porq no fe gozan mas; 
y las dcígracias permanecen,porq no fe ficnten menos.'

Pero que es mas? vna fortuna glorio ía,parto  de v n* 
lafcli¿id ad ,ó  vna perpetua felizidad,fin anteriores d ef 
dichas? Mas fe goza vna feIizidad,con dcfd ichas, que 
muchas dichas fin alguna infelizidad; porq la primera 
fottuna quebrantó los mclácolicos tafetanes de la deír 
gracia; y la fegunda fm opoficion logra ; y como lo s 
mas gcncroíos triunfos gallardean con v ltraxcsd el ve 
cido,y no fon tan pIaufibles,los q con opueftos dcfpo - 
jos no eft'an laureados,la felicidad en paz fe goza por 
feliz, y la que venció  las dcfdichas por mas gallarda^ 

No fe celebra tanto  el mayor Planeta en* fu fo go fo  
Z enit,como quando en trepidantes luzes tiñe los O ri,; 
zontcs^porque en la fegunda eftacion vcncc,porquc lu- 
zc;y  en la Aurora luzc,porque vence; y como allá por 
veríe tan afortunado de luzes,goza pacifico de fus ra­
yos,/  en la A urora para lucir neceflita de vencer,quá- 
do en fu foeofa carrera fe celebra muy lucido , en la 
A nfora icfplandccc mas glqriqfo. PZ
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. dichofo día,es el mas glorlo fo , en que el mexor
So l Chriílo  triunfante dcípejo  las tinieblas de la d ef- 
gracla, feliz defterró la lufélizidad, dichofo fe corona 
de d ichas, y valcr<>ío Dueño de fu vida , deíarmo los 
horrores de la mucrtci porque co mo defccha la fo rtu ­
na , lo aco ígo jo  en fus ray o s, con tinieblas infelizes, 
dcfdichas tenreroías,/  muerte fcnfiblc : oy triunfante 
por vltrajar cftos que patccLcron tro feos, mas glorio lo  
íc  corona.

La devoción pues oy mas eminente, porque tira fus 
fervorofas lineas al m illcrlo  mas alto , conlagra aman­
te ,y  tributa reverente a elle íagrado día, íi cu las aras 
del altar Incicníos,cn las del amor A.roinasjíinczas ion 
que la voluntad impele» no a la íemejan^a de co lorido  
Iris, que prefto fe d cívanccc, fino perpetuas íus ente ­
rezas,o llando la mas ínconllantc fortunaV 
. Celebra oy efta plaufiblc piedad en finiirimos afec ­
tos» el rapto mas glorio fo  a la Cumbre » el buclo mas 
ligero  a la Gloria, el triunfo  mas íagrado de la Parca, 
el tro feo  mas plauíiblc de la vida.y los defpojos infe- 
lizcs de la muerte,en la admirable Aícenfion d eCluIf- 
to  Kedeotor nueftioia cuyo lo lcmnc triunfo aíTiítcn pa 
ra mayor excelencia»  el A rbol íagrado del mas precio 
fp fruto de la Redención,Guión íobcrano de la Pro cef- 
l»on de las finezas de Chri¡lo ,Edandartc íacro  , cuyos 
vencedores tafetanes , aherro jaron con horrorofas c a ­
denas,al autor vltrajado de la culpa,y la Divina co ro ­
la  de Marfa en fu Rofario. dcüguales para el día. ios 
concurfds, pera mlltcrioíos.
• exM liatusfuero.it térra omnia traham a i  me if>

y^w íEkvado  de la tierra,d izc Chrilio ,quantos teíoros 
prccio fos'terrea muralla abtiga»arraí\rafc para inij hó - 
bres ay que apenas del polvo íe levantan,quando fe lo  
lle v an  todo,pc¿o eftc es admirable cxcmplo de d ílcrc :

cio n



cion,porque todo ha de llevar para fi,quien por fi mii­
mo ÍC elevai peto cl mudo oy lolo figue a quien agcna 
mano levanta.

La raz.0 moral es literal del texto ,porqdcfpreciádola. 
tic  r j,rue coronado c5 el dominio de codo, porq haze 
Dios tcAor de tod o ,a quic dcíprecia las cofas delà tierrat

Mas miderioía es la razón tercera : dos exaltaciones 
confiderò en Chrifto j la primera que fe elevó  con pro  
pia virtudi y la (cgunda que fue exaltado de la tierra»  
por ello todo lo  arraftra,doy la razón; Clirifto  elevado 
de la tierra,es Chrifto  que aíciende x  la Cruz , t r a x i f i i  
dom in e om nm  m d re cú  expdnd iff^ et  m anm í tu a s:y X ¿h t \ i~  
to ele vado con virtud propia, es Chriíio  que íube al 

E x é l t a r e  d om in r  t n  'i>irtute f« ./ :A fcicndc Chrií- 
to  por medio de la Cruz al Ciclo . A l fagrado pie delle 
dichofo tronco , como raíz de la Redención,citava Ma 
ria Señora nueftra,divina Rofa de Izúcox  y u a / t p la n t é  
t io  rofa -.y  ct\  ella plata húmeda c5 animado carmín,no 
tienen fin la fragancia de ius rofas: R o fe t u m  p i a n t a t i  
m  ter ra  m ix t d  cu m  J a n ^ u m e  om n i tem pore a n n i  p r o d a - 
cít rofauSon  ello s los millcrios de la animada plata de 
M aria,y com oChriílo  en prcfcncia de laCruz.,y deílas 
roías fe exa ta para clcvarfc,arraílra para engrandecer 
eile miílcrio ,íobrc la admiración,los teforos para fi.

Otro  proíurjdo mitlcrio  deícubro en las cÍTcúllácias, 
porque ion clarilfimo Eíp ejo  eo que fe ven las gradas 
de la cicala de los C ielo s; Chriíio  en laCruz fe eleva, 
y a la Cruz levanta,para que por ella,quebrantadas las 
cadenas de la cnlpa,ícpamos Icguir las perfcáas fen- 
das de la gracia. A  la diedra de Chrifto  cruzificado ,to  
gava por los hombres la fragrante Rofa de María , es 
redigo cl feliz Ladrón,porque rogava por el : I d  cir co  
hoHum  L a t r o n e m  r e f t p u ijje^ ^ u t a  B y i r ^ o  ín t e r  Cr a cem  

/ í/ y , C? ( t u ce t n  L a t r o m s  p o jit a  le f u m  p r o  la t r a n e  dc~

h 'i- p r e -

<)y

D. Leo 
Vap.fer.i 
de pof.D»

Edeflí in 
cfic.afccf»

EtlefiafL
Z4..V.IP*

Buílos t.

Pet, Dam 
cit.4  Sj / - 
meire’iftrn 
TO, irañ,
40 .



precM Uefli porq como las gradas mas fcguras para fu- 
b ir a los Ciclo s es el camino de laCruz,y la intcrceiió  
de Maria, nos los manifíefta Chrifto  quando fe exalta.

Oy íc eleva vidioriofa a los Regios doíeles de luzcs 
\ia -facratififima Humanidad de Chriílo , a cuyo miílerio  
eirá los rafgos deaquefta feftiva popa,y entre laCruz,

: y,María íe exalta,que como Chriílo  nos enfcña.para ia 
gloria el camino,por erta cruz nos léñala la scdZy por 
M aría nos dize encontraremos la gracia.cxí><r yM ^na,

Hecumbentííuf \>ndenm difcipulis aparuu tllis le  fu s ,  
M ard C ap .ií.  ̂ *

OS fagrados tro feos de vn afeenfo , 'g lo rio -
lÜnTs i 6 triunfos de vna elevacíotí pone por  ñor
^ « rr. 1 g| Hvangclio: E t  'Dominus ejuidem lefu s

afjumptus c jl tn Ccelum'.\)'ÚQv\c.% fon Jos 
mifterios de las elevaciones, porque muchas íe pierden 
de villa ; dos modos ai de fubir , el pr im er o es por  Ja 
ticrra;cl fegundo por cl ayrc: a quien íubc por la tier­
ra íc le ve aícender, al que afclcndc por cl ayre, no le 
rcg iflra el mas lince lubir; porque como los que íuben 
pox la tierta caminan por fus gradas, y los que cortan 
cl ayrc a buclos: al q por íus paíTos corre, íc le ve íu- 
b ir,y  al que por los ayrcs íubc.íc le ignora cl modo de 
^o lar.

alEmpIrco Chriílo  como que c o n c :E x u /u  
>H>t gigéSA dcurr' iidsm  : y alclcndc como qiic 

f j 4 l, 17. )iuÚz^Vol4 i>it fMper pennas >e«rffr«w:porquc como c f -  
tc afccofo es hijo  de propia virtud, quando c orre para 
iubir fe aligera para bolar i porque í'olo puede en lo« 
ifccnfp s,bo laqu ien tiene propias virtudes para fubir,

. ; Para ver 07 a Qhriílo  como fubc bo Und o , y como

ai-



afciende corriendo nie enfcña el Sinaita a Chrifto  a(-  
ccndicntc en aquellas quacrocipccics de c/ piritos , de 
Leon,Co rd ero ,Hombrc-,y Aguila de cl Capirulo  4 . de 
S.luan: E t  in timaiprimum (imtU L;o» ty  ÚP (ecundie (i^  4 »

. tmU Vitula.,<3' terttum habens fé t t em  bontifus-,<Ùf‘ 
^ udrtum/imih )>tUntii Oy iiibc Tu Magcltad
conquiero rodeos al Ciclo ;acodumbrada po lítica en cl 
mundo,mudar fcmblantc' pira fuñir.

Et  an imât f>rtmum fim ile Leoni.
Es cl Leon de los Irracionales Kcy, dcidc ^ue nac«  

ciñe lin elecció n,la irracional Co rona, porque coiondr 
con lauros no merecidos-premios, y ceñir las coronas 
a los partos,fon elecciones de brutos.Nacer el Leó n,y  
ter Rey temido de las (elvas es de fu jurííd icció  here­
ditaria,no nace Rey porque nace León,lino  porque de­
do León,merece 1er Rey,que importa muy poco here­
dar,fi no íc labe merecer. En ede midcrio  de oy tiene 
Chrido jde León el prioKr pallo ,porqciñe de rcfp lan- 
dor las Coronas.

Dos aparicio ncsco ntép lo en el Evar>gclio,dc C h rif  
to  ; en la primera fue llamado por lii nombre ; appa-  
Tuit illts lefuy . y en la íegunda con términos muy po - 
iiticos,de Szñov.Et'D oountái ifHtdem lefu si Si bo iv e- 
mos los o)os a las ambiciones de el rmmdo,cncontraré- 
mos la razón, porque en la primera íc manifedó en el 
Valle,y en la íegunda en la Cumbre,y íuclen los ambi? 
ciolos lifongcar a los que habitan la Cumbre, que d ef- 
preciaron porque pilavan los valles.

La diferencia de los nombres es muy d ifcrcta en S,’
Marco.,porque lcsvs,d izc Salvador, y elle nombre c a  
la Elcritura de Scño r,d izc Rey en la primera lo  refie- 
rc como  rcfucitado, y en la fegunda aparició n, co m o  
afcendicnte,y fi por el mldcriodc la Rcfurccció  es Sal«  
vador, por el de i* A ícenfion es Rey .
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Efta inacccfiblc carrera de fu Afeenfion , mas fe ef- 
malta que con la pompa que íubcyla virtud con q hue­
la, con propia virtud fe rcmontajquc elevaríe por v ir­
tud agcna,no fuera prodigio .

j Profundi/ efnos el texto : S. Marcos nombra en la a- 
paricion primera a Icsvs « o rnas,y en ia fcgimda Icsvs, 
y Seño r; porque^uicn d iíc  Seño r,nombra de ia A íce* 

Pfal. 2J. gj podcr.D omínns forftst  & pottns. Y quien d ize 
Icsvs,aunque lo implica, no lo exprcíla: no lo explica 
en la primera,y lo exprcíía en la ícgunda,quc como en 
tonccs íc manifíefla triunfante de la muerte,y aora tri- ’ 
unfantc,y elevado, allí, aunque la tiene, no explica fu 
propia virtud , y aqui exprcíía en ícr Señor íu poder,

j  1>omtnusregnM)nt decorem4nd» tuí efí^indut* c(ÍT)o~
fium’. f,  ’  ̂ fr^ ecinx it fe . Rcynó Chrilto

nucllro  Dios íobcrano M onarca, y para penetrar v alc- 
ro fo haíla los facros iitiales, v illio ícd e propia fó rrale-  

• aa. En el Píalmo 96. aclama David también del mifa 
mo Señor losdiadcmas , y dizc que empuñó laureles 
por coronas , por cuyas v iífo rias fe alegró la tierra. 
T>omt ñus regnd)>it ex ultet  íerrrf. Vnas fon las Coronas^ 

Tfdl. y el triunfante , y diíUntos los efedo s de las coronas, 
mum.v. aquí la tierra fe goza , porque triunfa , y alia fe arma 

Chriño co n fo r t a le za .porq reina; fiendo el mifmo lau ­
reado vno-porque no cxprcffa ficmprc virtudes de for­
taleza.' Dai¿ varias razones.

La primera es excmplar a vn MioHlro : porque v ifj 
‘tió  fo rtalezas, porque íc ciñó a fi mifmo pracinx it fe\  
porqudquiena C'mifmo no ciñe con la razón,y virtud , 
no ícrá crédito fuyo moftrar a los demas forralczas.

La fegunda es de mi dcíempetio , porque el primer 
laurel que ciñe Chtifto  mi bien por enrona , es por íii 

D. H/ fr.’ Afeenfion fagrada , fegun S. Gerónimo , y la Icgunda 
(tt.Aüilv.r^Qi triunfanic quápdo petwtra rclacitado  la lo ífsjy sú .

que



qwe en ambas partes eme como Rey con propia tirtud  to. 
Coronas,lo laincqtc en,la A.lccniiof> fe apn^co n foita-j í “* '7-§. 
l«¿a,y poder,porq explica lai> virtudes c^uc.l»coronan ‘ ‘ +- / "*• 

La tercera: que quando.Chrilio  le cotona por rc íu ' 
citado,es para quedar quaranta dias al iwuu4>o.í*er.4rV* 
^uádrxginta appdrens cks\ y quan4<? íortafciias lo  iUii" i, 
tran, para penetrar la gloriav y ay tâ nQ .̂difor.Qncla de 
la viiioria que tuvo Cbriito  rclue|iadv>.dc el Scpulcron 
al troteo que oy alcanza c]cvadA>, q jc.p o r aquel fe co ­
tona en el inúdo, y por elle Ic ciñc 4iad,c.ma& el Ci^lo .

xyittollitc portai Trjnnipti elí' va/mnipar-  j
ta at!THalcs^<S' las mayores puer­
tas de el Cielo,manda oy CUriltp abrir a los A .ngclcs, 
corno Señor de la gloria : Q jjy iJo  vajó  divino to cio  a, 
las entrañas mas purismo iicciio meaos,fu grandcta^lo 
patente de las puertas.que hazc levar para (ubir;la d i­
vinidad ignora las (endas del incrcmentof porque pucc 
en íu afeenío.manda abrir las mayores para^ubir, (ino 
las hi¿o  maniticdas en (u defeenío para vajarf La razó  
general es , que Chriilo  en elle millcrio  fella con elle 
vltimo lauro ü»s triunfos , y haré levar las puercas de 
U gloria en Icñal de íu mayor tro feo .

La fegunda es mascícondida , porque entre las to f-  
cas cortinas de liervo fe efeonde la Divinidad quando 
vaja: Formam fer)>t accipiens-.y  entre rcíplandorcs lu ­
cientes fe manifícíla Kcy quando fubc , introíktt Rex  Pti- 

/̂ or/ >,y, como quando vaja es liervo,y quádo íubc Rei, 
allí no maniheftan obedientes cípiritus las puertas , y 
aqui fe las franquean a fu Corona.

Tercera razón ofrece a mi difeurfo San A mbrofio .-^j 
hU^antur (d i zc) <puia non hòiìta.ftd tot ut in omr irof, L^,
titu»2 redtmptoTc mundus intrakat. Para todo  el mun* àt fiàt c.ti 
dofe franquearon lo scelcftialcspo íH go squeco n íuRc- 
dentor pillaV4a ̂  p o aq ^  es tan gcncrofa U.v lzarxiad c.

CÜC;



■cflCMonjfctì,tJtfé tió mafl(!a tanto  abrir las pucttas pa­
ra fi, corno para franquearlas a todos.

Pretendo dar otra raio n nías viva:porquc dire Am-* 
brofio ,quc no ic manifcftaron la« cclcflcs puertas para 
rno  Colo,fino para todos en vno ,cn cfta cicondida m c- 
Caphificayfc o cúltala obligación de vn Monarca, porq 
had e eftar el Monarca cn to d o s, y todos los vailallos 
en el Monarca: en erta profunda,y diícrcta politica ma 

nifiefia A mbrofio ,porque fc franquean paiaChriüo  las 
etccnas puertas, porque fien elle Hombre Dios erti 
todo  el vaííallagc de el mundo,lo inifmocs manifefiar- 
fe los celeftcs poftigos quando fubc Chrifio  para todo  
el mundo,que abrirle las ccicftcs puertas a íu M agcf- 
tad por Monarca.

D o s veres Pilatos líamó a Chrirto  Rey de Ifrracl, 
primera, en íu prcícncía ^ co ,tu  es Rex ÍM deorum:Y  

la íegunda cn cl íangricnto teatro del Calvario  , pufo 
íóbre el to íco ,y preció lo  leño vna targeta , que d erla. 
I.N .R .I. En la primera confirmó Chriito  fu pregunta, 
y no !o  cree,y cn la fegunda crucificado , mas que con 
las vozcs,con la Eícritura lo tcftifica,^«í>^ f^ripfs fer ip  
/ íjvna razó tuvo para dudar,y otra para creer,dudó en 
la primera pregunta,y no cree íu Corona,conócelo  d i­
funto  cn la Cruz,y  alTcgura fu Diadema, porque cn la 
primera lo confiderava cn poder de falfos teftigos hu- 
m ild c,y  cn la íegunda cn la Crnz exaltado: Cu>n ex<tl- 
tutus fmero^ y  aunque ciego  no le que Oráculo le d I6 
inftuxo, que aunque a Chrifto  fiempre fe le han de ve-* 
ncrar fus coronas, con divino afeenfo fe le deven las 
Diademas.

Oy fe corona divino Rey,ofreciéndo le judos valTa- 
llages el Cielo ,com o a fu Dio s,y  Scñorjquc como fié¿ 
do generólo Leo n, triunfó  del mudo,con virtudes p ro  
pías como Monarca, en cl primc( pallo ciñó  los lo cicn

tes
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tes rayos de los Sacros Imperios de la Luz. ■ '
•£tf^e$tnclnm\>^nh):4ilfifmíc\tt(4Ío. ‘

En el Icgúo o  p .ílc  de fu A í :tnto ,v i6 a Clirlílo  d íf- 
frazado S.lu án ,con ia n^arfecun bre de vnUfplritó pía 
doioíTicmprc la picd. d ha Tido decente tfna del airicyd, 
poique ninguno ha l'do piadofoVque no aya fiáb aitia- 
do : íufiti.ta a la demencia en el n<undo,b jtd licia, y a 
la juíHcia pcrficicu* la clemcnc¡a;poique la jid licia fe 
ha de di^fiazar c í n piedad, y la piedad fe ha de veítii*. 
de entereza que es gala de la jufiiciaj no ha de fet' 'Fl 
vara ficmptc piedades, que degenera de fu íc f , ni'tod o  
rigo res, poique dclcfpcrans le ha de templar el ríéó f 
con la mar.fcdutñbrc-cl golpe to n el alago , el caítfgo  
con la clemenciaj porque la compaflion juftificada, te-, 
pía el acíbar de la juliicla.

V ni vez íola empufió el Látigo en el Tfp lo  C hrif-
fo, y con delgados hilos fabiico  el azote 
fla¿ dlum  dcfunicults' . porque quando empuña fu jufti- 
cia el azote, lo templa con delgados golpes fu piedad» 
porq la rnanfedumbre rigurofa hazc piadoía la jufticra. . - 

 ̂ lirflicía r:gurola ha de aver,que es piedad,y ciernen 
cía,que es jufticia; porque para fragilidades inocentes, 
la miíeficordia es juOicias y para irreducibles,la ju ai-  
cia es clcmcncia-.porque para obninados fe hizo  la vio>
Icncla.y para fragilidades humanas la blandura. *3

Oy es el íegundo paíTo de Chrifto  en las gradas de'

la clemencia, que como afcicnde divino Juez al rigu-;
rolo folio ,vne lo  febero con lo templado,lloviendo c m  
íu afeenío inundaciones de dichai.

t i  arrepentido Rey d izc de Chriflo , qUe v nim iv e- 
p o rio ía era lucido trono de fu afeenío: <jui ponís n u .' p fj  jc' f 
tem 4fcenfum tuum. Eftraño  es el trono,pero miflerío  * * ^
fardaré varias tazones; vnas ícr'an para la n u v c ; otras 
para íu luz. V na nuv c es íu brazero^porque es vn den-
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m
fo aliento de l i  tlcrra^y aun tiempo  mucura en ho -ro - 
res la piedad,y en la clemencia rigores; cípera ícd icn- 
to  el campo que fe deshebre en criltalcs,y  q lando em ­
pieza a llover (embrando co rricr.tcs pellas, con vna fo 
gofa prontitud afufta,con fulgores Inulitados dcfmaya, 
con tímidos vracanes íilva , contremebundos cocos Je 
mueve,y con Incendios acaba , fecunda aun tiempo las 
campanas,y las abrafa ; y como Chrifto  Redentor íubc 
d ivino  luez a fu fo lio , echa mano primero de vna na­
v e,ó  para avivar la piedad con rigores, ó para que lo  
que enciendan las llamas de ia julttcla, lo templen los 
crínales de Las aguas.

Cafuanü Segúda razón me llanla a rcgIRrar defta nuve lo  !u- 
lib.14 . *d cid o : todo fue rclplandorcs; pues no es tan denegrido 
fin, nubes fu fcno,quc villana,6 embld iofa detiene a la mejor lus 
ludia fu f |q5 fulgoresfY li acafo por entre íus negros cclagcs lu 

ce,no  Ion tan amarillos íus rciplandorcs , que de o tro  
Pafht it .  » parecen íombrasd Pues tom o es la de oy tan lu ­
í a . Do cid a, que no tiene embidia al So l? porque li las nubes 
msn.afd, antes que fu Criador íubic(lc,cran al alpcdo  horroro- 
Jo l.iip .  fas, dcípucs que fubló a los Cielos" para el mundo ion 

lucidas.
La tercera es mas profunda; porque a cfta nube, lu ­

cida efquadra de llamas,vieron losÁpoftolcs q arreba­
tó  al Redentor de fus o jo s,£r fu fc ípit  eit ab oc.
cu lis eorum.Ef^t fue el modo c5 q los Aportóles queda 
ron en el múdo,la N ube en medio,y ChrlRo en la Glo  
riai entre D io s, y el mundo mcdlava la Nube,que c o ­
mo Chrifto  íubc ofendido de pecadores ingratos y co ­
mo lucz avia de juzgar cftas culpas,difpulo para d ila ­
tarlas a fus o jos la clemencia,que co rtiaefta nube co c- 
tinas'dc reíplandorcs.

Oíd la vltima’.a vna lucida nube manda Chfirto quc 
permanezca cq el ayrc,porque es hija de la tierra,y  en 
* íl V. ella
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ve al atento , Santo, y lufto  , cs fu m iyor SacrIlca*o .
Dexo  fin tocar io admirable de los div ino^ decretos 

y palio a la razón mas proi'undajcl mal Ladrón pide id 
jalvaao n,fin mas méritos cjuc ius c u l p a s , / / e t e-  
metipfum nos.y  cl Santo  quando camme a iu Reyno  

Ttt( e l i  memorias: DominT memento mei dum )*en:rts tu

^ caminar a fu acyno ,csafccnd crChriU
to  a fu g lo riai y corno cl malo pide fu prcdcltinacion 
por fi, cl bueno por medio deità d itioa A iccnfion, re ­
probando a aquel manifiefta iu ;uiticia , y falvando a 
cfte fu demencia.

E t  afccndtt fuper Cheruhim &  \ola\it><tU)>it fup^^r 
r/ . pennns)>entaTum.'ùz ias alas de vn gallardo Chcrubln 

(d ize cl coronado Pro fctajhizo  trono cl A ltlifimo pa­
ta bolar a la gloria , porque cl Chcrübin cs todo c ien ­
c ia ,y quien haze trono de la ciencia para fubir,lc íobrá 
alas para bolar.

Quiero pallar de la co rteza.EI Efpirltu cherubico  cs 
Tro no  de Chrilto  cn la A feenfion,porque cl mas labio  

’S a p ie n t i  los hombres,d izc:qu* la Sabiduría haze clpirltu bc
t a p , i ,y ,6  f f i  c n im jp ir i t u s  S a p ie n t i^ .Y  qoino ei

Chcrubin es tan labio ,lo  eligió  Dios por trono en lu
afeenfò para fcr benigno.

En los buelos agora dificulto ,quc bolo dize alCIcIo ; 
>o/ 4>/ / :porquc bucla? que fi Tiene alas para bolar,tuvo 

CrfWf»t.2 correr:.Ei-ri / f i e  ì> em t  f a h e n s  in  m on t tb u s  t r a

filtens collir. porque fi entonces la Magcftad co rre, co  
cite mifterio bucla.^ Porque la carrera lude fcr co lcri- 

* co  triunfo ,y d  bueJo cs piadofo tro feo ; que corno d  q
bud a corta los impedimentos para fubir,y elclendc las 

- slís pata ampa.rar,Chrilto cn la A ieenfió no co rrc,po c
t q ampara,y d ticnd e las alas bolado , porque patrocina.

D enm io tro  mas encumbrado budo  a citas alas: d i- 
ae que bo jo^hrlfto  fobre las plumas,tkas, garzotas del

vlcn»
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\\tn\o : Sfiptr pennat ÍT« / <jr« x» ; N o  llég árn n  qtio nd o

:inio , fus buclo s, a la region

:¿ > 1

17*cÜendia las alas del patroc  ̂ , ________ , ______^__
fogoía de las llamas , porque no paílaron de los v ien ­
tos, porque li bolara en lós atdotes vorazes  ̂ vatícra a 
los mortales incendios, y cortando los'ayrcs, fuavida^ 
desjy como la. Mageftad qiie fubc,os para ícr piadoía, 
no eftiende las alas en donde puede vatir ccnreljas , y 
dcfplega tus plumas,en dóndfc comunica piedad-es.

Como cdc millcrio  están alto ,nó puedo falir de las 
nuves: con v nifo la, o fttntava cn la A fccníion,ChrIílo  
Redentor fu mageRuóla pom^i-.Nukcy fu feepit  eum:ab ^
0€uUs eo r um M  en aquel horroroíb día vkimo del vní» 
vcfío jcn que al eípcdaculo  trirte alTiftira todo rn man 
do,llamado con la refeña del bronce, muchas nuves de 
^ciclo ,o ftcntaran la Mageílad de (u Tro no ; y jJ c lm f it  M athta, 
ß  i$*m h on u fu s t  'i>ententrn> in  n u k i iu i  CceJi cu m  'í>ir tu te 

mnltayCr matcßate.SX  quandq aíticndc es viu fola nu^

ve quien lo ílrvc,porque quando a juagar baja muchas
ouves lo  acompañan ? Porque en las nuves ella repre»

^*gor,y como quandoChrifto penetra admi­
rable las regio jKs, fube piadofo,y quando lUrha a juy* 
lio  fe vero,aquí muchas nuves,de rigor preñadas afom- 
bran, y alia de vna ío la fe firvc.

Con cRc íegundo d ilcurío fe explica el primer pen- 
« m icnto ; En elle mifterio  vieron los amados teftigos 
ola vna nuve, y en el trono tcmcroro,muchasjpcro có  

e a difcrencia,quc a efta la disírazava la Mageftad c5 
Juzes, y aquellas pctnianezcn con fus horrorcs,quc có ­
moda Mageftad que fe remonta es todo blandura,ya q 
le íirve nuvc$,pcrmitc vna fola, qüe dcfnuda de fus cf-^
pantos,vifta en iietmoía contradicion la calidad de las 
Jute*.

Quiero preguntar a efta nuv e, porque tfeonde a Ies 
oíos de fus Dlícipulos con hp rro iq^ ^ w ta c l benígnit
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ardof de fu Macftro? Y rcrpoiiden , por la mivcqiie'tro 
tiene Icnguas,dot gallardos mancebos que tienen vo - 
2CS : V i n  G d l f l e t  q u i d í i d t i s d f p i c t e n t e s  t n  C celt t m ^  f f  'c  

I. f j }  ^ y o b t s  t n  c x l u m  (t e  V e n ie t  q u f ’

é d m o d u m  y i t d t f l i s e u m  e u n t c m  i n  c o s íu m . Porque de la 
íuctcc que c ita fobcrana Magelead lubc glor¡ulo  , con 
igual pompa ha de Vajar ju lucicro , ft reparamos en la 
fimUitud, veremos que la milma Magcitad con q ven­
drá juíticicro  a juyaio .lube a (u gloria , y como el dia 
que fe remonta al lacro do lcl de lurcs cr de c einccias, 
y el del jiiy¿io  de temores, clcondc la lucida Nube a 
Chriíto ,que como luee puede caníar a la memoria te ­
mores , para que favorecidos repalien en lu memoria 
las V Itimas vozes de lii clemencia.

D el coronado llcy de la campaña, a quien veneran 
por.iu Monarca Jos brutos, dizc iüd-fsro, q en el pecho 
co nliftc lu virtud : Vtrtus etu\ apparet tn pecfore es e l 
aecho  atd icrtc vrna del amor,porq en el vive el athcvi 

r fiao .l.it ^  Ja piedad} el pecho dize valor- magnanim:dad, y
compaílinn: porquc cl pecho  mas generoto , y magná­
nim o , tiene obligaciones de compaíhvo.

También el León fe eno ja, porq ay ún ienGWes mo 
tivos al dolor quc torruan la impaciencia de la qnexa, 
4Tias naturaleiza^quc culpas pero el ardor,que en el g o l­
fo  de io pecho cs-colcra, en la cxecuciou es eípumx, 
fiorqo e el Lcuu con ios altivos es fuerte y a los rend i- 

Bicrtholo d í)t.perdona, porque la magnanimidad de fu pccho,no  
.adn>iic por venganza el calttgo ,lio o  por obhgacron} y 

^;« / '^“ ‘ <Upioáai por naturaleza. . . . r̂ - j
l.dcLcon.- cica genciolidad defetnpcóa la heredada Dtade- 

ma^yotque el principe tan ptadaío  de las íclvas , q a l ­
guna vez no agravia injuriad o .tcnhnJo  por mejor vin 
trulo de fu cortava la cJorBcociavquc la vcngan^rCuqf’u-

fa$ts p ^ i r n f f e  Lram\ pQtqUC a cxcCtt
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torias que fe fcllan con los cetros; viene nativa la pie*  ̂
dail.En el primer punto me dilaté en l)a¿cr vn compe- '
d io a Chiilto  León prod igiolo , de fus C(*ronas,y pues 
he dicho que es Lco o  > le pertenecen quando fube los
vínculos amados de piado lo .

En el fagrado Thema vemos clariífirnas fus demen­
cias,porque les d ixo  oy harían prodigios con lu ayuda,
1« n om in e m eo císm on td  e i f c ie n t  í t n g u ji  lo ^ u en t u r n o b is  

fe r p en t es  t o lle n t .  Cuyos prodigios de los dilcipulos en 
en nombre de fu Oíos,Ion cxprcíTioncs de lu milerico r- 
dia*, no lo .citrañeis mortales,que en cftc íegutuio paffo- 
lo  vio S.luan en humilde cípiritu de clemencia.

Et  tertium animnlhnbens faciem quaft homints, 
t i  pallo ttrccro  d cC hriíto  vi¿tnriofo,quc lubc,cs de * 

hombretporque amantes Tus dilcipulos,adolecieron de 
los achaques de la aufcnclx, agudo dolor para el aman­
te ,cfeélo del dulcilTimo veneno de el amor,y p araco n- 
íuelo les dió en prendas vna palabra: Si e^o non dbiera 
fidraclitus non-'i’Cniet ad \os cum affumptus fuero m it-  
tdm >>ib¡s eum\ Es la prenda que mas amo el amor cJe 
mi Eípiritu j.y entre abraíados dofclcs de llamas os lo  
embiaré con fíete dones al mundo, para que recogidas 
las velas de el do lor, halle puerto feliz  el fcntlm icnto i 
Cumplió Chrlíco  fu palabra, y cito  es hombre quando 
ítibe.

El fer de codos los hombres,es el difeurfo, y yo ten ­
go para rni, que el fer de los muy hombres es la pala­
bra, la razón conltituyc inteligentes,la palabra dtíCrc- 
tos,la raaortcon la alma fe hereda , no íc adquiere , la 
palabra fe adquiere,no fe hcrcdajquicn tiene (ola razó 
es hombre.porquc tiene alma; el que la palabra cüp lc, ’
dió al fer hombre nuevo cfmalte: Vn hombre tm pala- 
bra,no fe d iítingnc por fi de el briitovíinocn lo  cĵ oe no 
cf-luyo; quien cumiplc fi> palabradilcrcto icn laŝ  prct>-



d ís de muy hcmbreque adqiiiri6:vn hombre con raz5 
ío la . gran párentele© tiene por li con los brutos j vn 
ho m bre con palabra,ccn los hcIr!blc^:Ko faltan en t i ­
tos ílglos palabras , porque (olo vive quien lleva tr*to  
con vozes,cumplimientos llama el Po lítico , yo las lla­
mo palabras de cumplimientos , poique no veo cum­
plimientos de las palabras.

A  la palabra llamó vn á\ ícx^ o-.frcctofaperla cnen-  
gafte de >arro-, y con razón,pe rque las perlas no (c c o ­
gen fino en la Isla de las M argaritas.cn vn nutvo mun­
do  íc han de bufear^quien quiera hombres que cumplan 
íii palabra, vaya a buícar o tro  mundo.

D o s modos tiene el mundo de perlas,vnas fon fingi­
das,pareccnlo .y no lo  ion,o tras Ion finill mas , poique 
fon lo que patecen ay palabras como « lias perlas,pior - 
que ay  palabras que fon lo que-parctciny otras que pa 
rczcn,y  no Ion; pero con cita d iferencia , que las p ri­
meras Ion hijas legitimas de la Nobleza del mas p re ­
ció lo  nacar,y las fegundas de b-ltardos pechos, porque 
la nobleza hidalga, la palabra cumple, y labaítard a la 
rompe.
, C^ercíis verlo  mexor ? Vucs las baftardas perlas fon 
de vidrió ,y las finas del rocío  del Cielo ,pues ya no ef- 
traño  que tantas palabras fe quiebren en circ mundo, 
pues como Ion de vidrio con facilidad fe rompen. El 
vidrio  en las manos mucho rieígo  tiene,la palabra p o ­
ca íegurveiad tro lo cftraño que todo  es vidrio»

E n  cftc mtftcrio  de oy mueve el íegundo paíTo el 
Crucificado ,)! g lo rio ío co m o  hombrc.porquc o frccicn 
do a los hombres muchas palabras en el , cumplió co - 
n;.o muy hombre fu palabra.

-JM jracuhrufít máximum ; llamó mi querido Tho - 
m :s al Auguílo Sacram ento , el m^yor prodigio que 
obró Dios; La razón generales, que ChrUlo cn Ja co -
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'  ̂ y
na de maravUlíHi íiíxo  a íui Dlfclpulo»  c itas p ala-  ' p  J(- 
hx^ ^ -.fíoc cji en tm  Cor p u s  m íum \  En dee que partee p í 
os entrego amante mi Cuerpo,y fue lo milmo dcairlo»  
que en el panpomunicarlc \ y que aya hombre , que fi 
no Ion antes las obras que íus palabras , c* porque v ia 
acompañadas las palabras con las obras,es ti  milagro 
niayor.

Ella íegunda razón es hija del cumpltmiento,porquc 
oírccio  para la carrera de los ligios,ddeender g lo rlo lo  
a lasaras venerables del A ltar, a quantos con devidas 
circunilancias a iinpuUo amoiofo de cftas cinco  vozes, 
lo llamallc. El milagro (c difinc en (acar de caulas im ­
proporcionadas, eferUos contrarios a fus inclinaciones; 
y como las inclinaciones de el mundo fon a no cumplir 
lu palabra, y Chrillo  la cumple , por obrar contra las 
inclinaciones del mundo,parece milagro.

La vltima razón es curió la,y viva,porque es noticia ,
del MadUode las fentcncias,dIze;Quc Chrifto  d isfra­
zado con los candidos accidentes de vna H o tlla, quan­
do el Sacerdote pronuncia aquellas palabras. S u p lt ces  
t e  ro^ am us ju b e  b x c  p e r jf cr n . p er  m a n u s  f d n ^ i i ^ n g e l i  

tu't (Te. Elevan los A ngeles a Chrillo  Sacramentado 
al Trono fupremo de la Divinidad,y recibiendo lab c- 
dícion de Dios Trino ,y  Vno ,lo  d d ciend cn/>> in jlan tix  
las niifmas Aras. Supudla la noticia dificulto,ri C hrif ­
to  vna vez lubc al Cielo ,p ara que buclvc a bajar?Para 
cumplimiento de lu palabra,bada bajar .vna vez, fin a- 
ver en ti Sacramento fubido ; pero li a buclto  a íubir> 
excede como vizarro  en el bajar ? Diré lo que he pen- 
íado. Aquella lubliinc elevación de Chrillo  al Sacro  
Trono  del Empíreo por minillcrio  de A ngeles, es viva 
imagen de la M agdlad  que oy íubc al C ielo  , porque 
es el mifmo el camino ,la gloria.y el aíccndicntc;quao- 
do aUendló del monte , o freció  cñat fiempre con los

C



cumple ¿ h r L  Us p a l Z “ ^ : ' ! ’ a , " "
/ »'• buc , .  a bajar con los h o , n L  ¿  p t  l u T c :

cenfion del Sacramento. ^ ^

dronllr^ uX'a " i :  rChrfrtti R
z .r , »3., « d e  el prcaifl-o : i :r ;

/ »  f ^ n u m  t u u m  , ¿É>c/ / f m e c u m  c ri s  i n  T a ra Jí í T o  - 1 -  
o frccc lo que no le pide , y jo  aue oMr nr. i

p i porque el Reyno  de los Ciclos cOava 
£ abierto  deíde aquel fnílante por C lu iíb , y el I r  iíía

cerrado, de cuyo vergel ameno es fuerte ^cuttodia Ja  
A ngel, y a vn U d ro n arrepentido , fe le puede fiar va

.n T áb erT o ! '

La razón para el m iacrio  es profunda, le niega el 
cyno  quc le pide , y le dá el lugar fagrado de el de- 

ley  te, porque de la muerte a la Afccníion paiTarou qua

S.Pe.P4/ r Chrifto  en el Paraiíío  Ic-
gun San Pedro Paíqual, y fi en el dia de fu muerte , le 

palabra de d arle el Reyno , no la podía cum . 
ZJtÚ. Plir^ y para ícr muy hombre Chrrrto  en la Afeenfirvn 

de Tu palabra , niega al Ladrón el Reyno que en a q ^
día no le podía dar , y le concede el Paraid o , q.ĵ c le 
podía cumplir. ^

N o  se fi alude a efio  la profunda Theolopía

« f •+• o « ,c s  r<r/ « ,w  . m p U r u  El milmo que dcfcicn-
« c  , c íe  propio lubc cortauáo  traípareotcs materiales 

ttz , para cumplir fus palabras, porque en Chriílo  
la* conlcqncucias dcl cumpUmienro de fus 

palabras, de los antecedentes m iacrío ío s de fu aíceío . '

Los

»1



Los hechos A poílo IIcos refieren la admiración de -, 
día : Trtmum quidem^ ermonem fe c i de omnibus  ̂ *• ’
ceptt lefu sfaceré t O" docere ; Primero íc cíciiv cn las 
obras, que las palabras de fud o d rína: Faar e  , O' do~ 
cere-. Porque los quarenta dias antes de rcinontaríc a la 
gloriola Cumbre, fueron dÜpoíicion para iiibiric a los 
C ic lo s, y en m illcrio sd c íu A ícenüon, Ion antes que 
las palabras, las obras«

Quiero penetrar mas que la cortera : Las aparicio ­
nes en que manifeftó  íu dodrina C htiílo  rclucltadoy 
fueron onzc , y en quatto  de ellas comió  con algunos 
de lus A podóles: La de oy  es la vltima, en que apenas 
recibió alimento, íe partió  a la gloria , alTi io  d izc e l 
Evangelio  , y el texto  ; Recumhentthus ')>ndectm 
cipuUs ::: Con\efcens precipit eis\ Mi d ud ico nfiftc e a 
que Chriílo  refucitado le alimente, porque como go - ^  **
zava yá glorio fo  las dotes de Bienaventurado , par& 
vivir no nccclTitava de co m er; como pues para mefla 
con íus Difcipulos? San Lucas refponde; Ecce egndif-  
pone \obii Regnum^ edatis, &  bihatis fuper menfam. 
meam.,tn Regno meo-. Porque Chrjfto  el día que fe au- 
fentó para la glo ria, o freció  con la palabra a Jos D if ­
cipulos , en el dichofo  Reyno  fu luciente meíTa ; y pa­
ra que vieran cumplía ya la palabra, íc pufo con ellos 
en la meíTa para fubira fu Reyno.

Confirme el Evangelio ,dando fin,eftc d ilcurfo : o fre 
cióles Chriílo  en fu vltima convcrfacion a los Difcipü* 
lo s , harían con fu nombre milagros en, los enfermos;
$uper *% ros manus imponente <T bene habebunt í Y en , ,  
el efeólo de íus p ro d ig io s, conocieron los A po ílo lcs 
el cumplimiento de los milagros ; Sermonem ^enfir»  
mate fe^ aentfbus fig n is .Q ^  como cftc paíTo d cChfií-' 
to en fu admirable A fccnlo  , es femejante a vn homa- 
bre j que mide íu nobleza por eternidades, devia co -

Ca mo
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mo quien ÍS fubir J la gloria de fu Tro n o , cunipllcn- 
90 a los hombres íu palábra. *

£ t  ^ U 4 rt u m  (im ile  ^ ^ q u i U  \ o U n t i ,

El vItTmo paíTo de cfta Sagrada Elevación es hue­
lo  como A guila , iígeramente corta los luminoíos c f- 
pacios: Es la Aguila la mas generóla Ave de la bo lan- 
tc eípecic, por hi Rcyna la veneran los habitadores de

el objeto  de fu atención es la cumbre
humilde , deíTerit j lu

f  . • aJt«vez b  mas arduo, tn 4 rdutspomt nidum\  íu genc-
rolidad la primera; íu vlzarrla la mayor ; d  valor g c - 
rcro ío  fu dominio excclío : es paxaro Real, y N o b le, 

 ̂ que harta en los Irracionales fe arguye la Nobleza de*
las acciones gcncrofas. Pero fi regiltrais la co ro na,ve­
réis que tiene íu dominio en el viento , que como la 
co nlervacbn de íu fer fe deve a la habilidad de fus 

. vnas , Dominio, fer , y poder, que tiene íus cxecuto - 
rtas por las vñas,para en ayrc.

 ̂ La mas excelía gentileza, que haze a cfte p ajaro ,
grande es Ja liberalidad con que vive , profcfsó en fu 
creación degenerólo , fer liberal fe deriba de lo N o ­
b le, que es baftarda la Nobleza fin liberalidadi el mim 
d o  mide lo Noble por el tiempo , y la dilcrecion por 

j  k s  obras; porque importan poco los inmemoriales ar­
dores de vna íangre, lien luzcr vn beneficio no íe h a- 

í. La memoria: La dorada Cuna eterniza las memorias
le para e] mundo, y las obras gcn.ro ías para el C ie ­

lo ; Quien íca poderoío , y lo lea para fi, ferá eterna fu 
jnemoria en el mundo , pero no lo feri en el C ic -  

' I®’ O dcídíchados figlos ! en que íe olvidan los ho m -
del Cíelo ,porque íe acuerden de ellos en el m un- 

1 Anticipar las gracias a favores, es la p ctfc.áa v i-
zar-
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Sì

/ ù ùzarria, porque no tienen proiìta la gcñerofidad, quien
aguarda a recibir para agradecer.

El Principe de la Pliilolophia nos eníeña, deíta ge- 
ncroía ave , que quanto mas le elev a( animado v agcl 
de Pluoia) con mas viveza defiende lus hijuelos de O rlili 
los nocivos ::: ijuantumcHm^tte m  altttm e\o'
létHtetn fcnJ0cr ¡mpuljos Juost intra mdnrn remanentes aSilv,)/hi 
defix os tenere occuUsx O  Dios! y que bien le conocen / «f* 
que vucílros buelos fon corno generólos de A guilaj 
pues los favores que por vueftr* Afcetifion recibimos»  
pudieran ícr filcalesd c las glurias que gozamos.

En el miímo dia que C-htillo íubió a lu S.o lio jacom- 
pañaron a lu Mageliad , quantas Almas en lu gracia»  
apriiionadas eftavan en ambos Senos del Purgato rio , y 
d eci Limbo,porque fue lo miímo penetrar Llu ifio  lo s 
Cielo s , que repartir a los vivientes lu g rad a, y a los 
detenidos la glo ria. ^

VucQra gran Magcflad , Señor, en el vltlmo  palto 
de vucllro alccníTo(dizc el A pollol de las Gcntcs^quc•”**”** 
brantando las prifiones de vuefiros amados , y red i­
midos Cautivos , prendillcis la cautividad , y alargaf- 
icis arnorolos dones para los vivientes ; x^ijeendens in 
altum Captii>am dux it Capti)>itatem » dedit dona ho^ 
minibus'. A vnos ChriÜo  de la fervidumbre redime pa 
ra la Gloria , y a o tros ofrece dones de la gracia, que 
como a los que o freció  la gloria , gozavan Santos de 
íu gracia, y aVos c^c concedió los dones de fu gracra»  
por viadores no podia dar la g lo ria, a las A lmas con* 
cedió la g lo ria , y a los vivientes alargó la g racia.

Contemplemos el miímo Testo  en la mufica cori* 
fonante de David : con elegancia canta la admiració n 
del miílerio , confiderando a Chrifto  que recibía los ¿7̂  
D o nes, atcepifii dona tn homimbus ; pues fi San Pa­
blo  c id  Ivc que los o frece > ppíqHC David  canta quq



los recibe ? (  fi fueran dadivas de los vivientes de el 
' mundo , juzgara cfta contrariedad :por ínteres palca- 
I do , porque íaben pocos d ar, que no lea para recibir^ 
[Pues como Señora nos-dais,fi eítos dones.recibís? por­
que ay dar para recibir , y recibir para dar j dar para 

I recibir , es interés propio , recibir p arad ar, gallardía 
fgencro ía: Subco y  Chrirto  al C ielo  para dar los Do - 

• ! res , pero  como es liberal, fu v irarria io s recibe para 
d a r.

Conftruyamos con fidelidad. A dos cofas fuena el 
Texto jla primera,que cftos dones fueron los hombres, 
accepit dotuf in honuntbuw La Icgunda, que cüas dadi­
vas ias recibió  en los hombres. b l primer Icncido ar­
guye para el mundo fu amor, que como a los hombres 
fe dio Chrifto ,no  quiere íu Mageftad otros dones que 
a los hombres.

El íegundo aviva fu liberal gcntilcza-.porquc los hó - 
bres íon heredades vinculadas por el Padre a Chriílo : 
"D/tbo t ibí gentes in htereditatem tuamA^^% poíTeíTioncs 

Tfalm.2. deven  rendir dones a íu dueño , y el Señor tiene acción 
al recibo de eflos dones; y que citas heredades v iv ien­
tes no tributando a íu Dueño  , el Dueño tribute a íus 
heredades dones,es créd ito  de la vizarria.

La mayor íc afian^ en la promcíla de «1 Evangelio  
de S. luán, V^do pdrare >«¿/ i locum. Vá la Mageítad a 

Joíw.f. 14 j j  gloria para {Hcvcnirnos filias en el Cielo ,porque af- 
num.i. para que no erremos el camino de la

gloria.
Vo continuo portento  íc experimenta en las divinas 

fcñaks de Irrs plantas,que en la empedernida piedra,de 
x6 Chriftocftápadas,quando fe fubró a la gloria. Qui­
lo  la piedad deSanta £lcna,elcvar lucido templo en el 
litio  de cite aícenío ; y aviendo manifeftado en lo pri- 
moro ío ,y ' rico defirezas de el poder, y arte, quando ft

de-



<íctcrminc)h excciic5on,cn que con dorados artc fo nes / /̂ )̂  
íc cícondicfan i  la región , las i.nprcíTioncs del rapto , 
todo el cfpacio que ocupó el íagrada Ci*erpo de la 
Mageftad triunfantc.rcpugnó cllo rvos que napenctra-. 
fe laluz jy  en la Baiilica í>acra,quc halla oy pcrmaac- 
ce,(no  han podido mirarla los o jos fin cumplir íus dos 
oficios,que lì v cr,y  llorar les toca,íe dcíprenderva lio - 
rar, porque tan lacras Reliquias en tirano p o d er, vén);£p,jj_ 
todo el tranfito de la tierra al Cielo ,no  tiene cflo rvo  q- d , P et r. 
lo ocupe: S e ^  t r a n f i t u s e t u s  é  t e n *  )> f'jue  * d c < x l u  n  s e  P a ft h.t ie  
p e r  m a n f i t  a p e r t u s .  Que como es el camino q nos en- 
leñó Chrifio-para la gloria , abierto, dexo el litio  para.“ "̂ ’ ^°^ 
que viéramos el Cielo*. 187 **

lacob,defpucs de aquel fueño , aíTcguró que citava 
lili la puerca de la glo ria. N o n  e ¡ l  h i c  * U u d n  [$ d o n u s  G e n e , 
^ eiy& parca Cceit. La razón fcriiv cr ángeles que fu-nn/ w. i7* 
bian, y otros que bajavan, fin que dcfpcñalicnilos que ' 
cftavan en la cumbre,a los que animados pretendían lo  
alto,porque eftorvar los que cftan arriba, que no fuban 
los que cftan ab ajo je  bate en. los afeenfos del mundo, 
pero no en el camino del C iclo .C o  no  temo que igno ­
ran muchos las angoílas íenius de el Cielo ,po r querce, 
derribar a algunos en el mundol 

Elle Tcxro  es muy frcqucntado ,pero  no cabalmente 
advertido. Dire lo que yo  he penfado: V ió  Jaco b  a la 
Wageftad e\tsk\z~,Í3 ' 'I>omtnum inntxum fcal^^yy c\úc 
lobrc citar adorado en el lucido fuial de fu glo ria,cita­
va ab.erto el camino defdc la tierra a los C ic lo s, y co «  
mo lio manifieila la seda para la gloria,d ixorQuc aquel 
Señor elevado le enfeño la puerta de los C iclo s.

£1 Doctor M ártir S._ Pedro Paiqual, vaticina de lá 
A iccnlion de el Red ento ra fu Solio  nueve v tilid a- 
des al hombre , es la od ava la feguridad de el C ic* 
io : Ocia})* ' ptilitas (  d izc el Doótot M ercenario ) eyí

quod



quod nolis C celi Í4inuem npernit : Y  la arguye de que 
nos franqueó las puettas ; porque es clara coutequen- 
cia,nucítra íeguridad para el C ielo  de clhr abierto el 
camino dcfdc la vierra a la gloria.

I Q iund o  íu Magertad hablo con lacob dormido , en 
I vnlvctlo  de bendiciones: Bened centurin te
’ \<r tn femine tuo cuñPf* tribus rerr^í. Porque en aquel 

Señor elevado a la cumbre,en A ngeles, y la efcala , fe 
m anifieftaChrifto quc lu b c ,y  los Angeles q nos guia, 
para feguir eíTa fenda, y quando Chriíto  alciéde niucf- 
tra a los hombres abierto  el camino de la gloria.y para 
íeguridad de elle gozo llena de bendiciones al mundo. 

tudtzáf. nos lo eníeña S. Lucas.
x it e is ,&  fcrcbaturin  Coelum. Iba fu Mageftad liguic' 
do los compaíTcs de íu amor,elcvandoíc a íu esfera , y 
levantadas las manos de fu milcricordia, llenó de ben­
d i c i o n e s  al mundo,fon ellas feguridades del C ielo ,p o r 
las de fu afeenfo podemos clpcrar la gloria.

PpL t 6 . ^ fc en d ir  'Deus tn lubiU tione^  Gr ’D ominus in \oce 
tube r'^Canto David , de la A íccniion a la letra , pene­
traba nueltro Dios , y Hombre lucidas Elquadras de 
luzes , y íu gozo lo manifclló  con las vozes de vn c la ­
rín i es la razón , que herido el bronce con el anima­
do aliento  de el pecho , anima co n fortaleza, y engen­
dra valor en los coracones j y para que al fonoro eco  
de ella clara voz no deímayaran los Dilcipulos , fuc- 
nan lo s ecos de la C clcílc  alegría , corno vozes de vn

clarin. r •
N o  es cfta la mas profunda razón : Eíte íonoro inf*

tru nento  es el « ovierno  a quien obedecen las MarclĴ - 
Ics Tro p as, y c” ) los embates de vn Choque , es ío^a 
la voz que entienden; delprcndc el labio, violento Su-  
vo , y animado cop co lera del bronce 5 es prccurío r 
de las Eíquadras que Ic-Cgutn , y como Chriílo  es el

Ce-



G e n e r a l  de las Tro p ts de efle mundo, liazc que fue- / r a
nen las vozes como ecos de vn clarin, para que los yrt- 
viontcs lepan han de obedecer , y íeguir aquella par­
te por donde le oyeren las voics lonoras de aquel

tironee* • • f A j
Concluyo el difeurfo con vna noticia de A d rico -

m ío . : Eu el roonre dexó Chrifto  imprcíTas laŝ  cüam - 
pas(aeradasde íusp ics , y por fus fcñales, dize elle 
cu ri ó l o  A uto r, le conoce íubió a la lubllmc cnancU 
déla Luz, encaminando fu ro ftroa Efpaña co nci ret­
to  de la Europa :  E x  im pre fs is  Chrt¡li 'Üonunt W lti~  
fàs y ip Ì» ' »  '» frfét f é c c  * d  O cctd;n tem , fc t lt c t t  i ? # -  

iT tfpx n/éf»  ,  - rr Eu r0 j4m  dfcendiff' e ,  tdtn< jm4m 
oemUs dm g en t em   ̂ dc  fpeadH tem  hds p d ft c s , Pn y * / -  

hmi EecU fid et it i ntégno fr u i ìu  p ropdg d» ^  t rd t ,  Y  1* 
hs vozes d eci Clarm  lon para feguir al General Io»
So ld ad o s, es llamar a los Elpañolcs con cípccialid ad  
para feguir *Us fclízcs Band eras,que denuncian los
ecos de elle anim ad obronpc,

Oy pues Cató lico s para feguir a elle corofsado Rey ,
Piadofo Señor , Amante D io s, y Hombre , y elevado  ¿efenp 
Principe del C ielo  , las vozes de nai ronco clarin os ,
Hamijcicrrcnfc vucftrosoyd os a los alagos de las baf- l í f .

tardas trompas de el m und o , porque quanto atagaa 
envenenan i no ion fus llíongcros filvos lo  que pare­
cen , fino lo que efeonden ; El mundo parece hermo«  
fc>., y.es fallo  1 fu tranquilidad es aleve j fu conjura­
ción momentanea * la rifla de fus d ep o rta , es viipe»  
ra de los llantos ; no ay íeguridad en fu ícr , porque 
rs ayrc} es vna dulce traició n , que perfuadíendo filíe­
las engaña con deley tes ligeros los ícniidos i ba'ze a* 
la que nos parece bondad cómplice de fu malicia; prce­
lliere lo que no puede cumplir ; y ofrece íeguridades,-' 
qu cno cabcnca la juiifdkcioD  de fu im paio i^ alíe- '

D



? ¡ r  fino 'In ' í “ ’c u  lino en no tenerla ; m mas igualdad , que no ícr- 
Jo j es vna farfa fingida , que ío lo  dura mientras fe re- 
prcícnta vna fabu a í al que lo  ama dcípeña ; es vna 
rueda,que folo en lo dcfigual de fus aciertos es fegura-

tud . ’  > y  por puertas U v ir,.

O  fatalidad mifetablc de el vniverío ! Que también 
quanto mas fe expetlmentan repetidos los jv ifo s en el 
go lpe, fe defahoga fin reeelo  la obllinae.on en e Í™ n  
d o  Amagos Ion que nos fulmina la Magel(ad,qu™pa.' 
ra la pemtene.a nos q u iérela Inundaeiou^de p h Z ^ n c  
tanto  tiempo nospcriigue.los liorrorofos eftrueñdoi’de 
marciales tropas, que con (angre de ¡nocentes fiícaliaá 
nuefiras culpas, el defafuero bitempeftivo de 10^ 1^ '! 
res rompiendo fu futía el ateno fo  freno , precepto que 
D io s le impufoj oyenfe repetidos íllvosde los L re s v 
en tímidos terremotos expctimeiitamos la elemcnci« *̂  
y  a VI t j de amagos tan pavorofos, nocclfa en el vfii- 
rero  el mal trato .cn el m ald iiicnte,la embidiaicn el o .' 
fendido la vengauía; en el j,itad o r,la blasfemia ¡ y en

M l e s T o u e “ '‘fSarfe las llamas-, que es efto L r -  
rales . Qge cuenta fuera la vueftra-fi oy os llaináran a

'’ r  ' '  ‘■“"so rro . -  que
hernaanados fe alimenten en ,n  plato  la raaó .y el ape-
tito  ? Cellen ya para fu Mageftad las ofenfas , pues te
ha efperado fu ra.fencordia al perdón,Peniteneia.mofc 
cales penitencia.

^ £• /T . ' P̂ ^^^®‘’^*’ f^iícricordIa claman^ pues 
profcrtais con ios dclinqucntcs de piadoío , lleguca 
o uef tos clamores al C ie lo : A tended Señor a „ p K  
^ o n  ricion doloroíá ¡ bolved el ro ítro  a niicítras cul­

pas
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p as, que fi las cometen los ho m bres, hallan en las la ­
grimas remedio : quantos pifan amado Dios cita Baíi- 
lica Sacra inundan con llantos la tierra 5 mueran Se ­
ñor nueítras culp as, y revivan las agoftadas v irtud es; 
pues arrepentidos quificramos morir , antes que bo l- 
ver a pecar ; permanezca cite dolor para ficmprc, p a­
ra que figuiendo las íendas de vueftra A fccnfion en 
gracia, merezcamos vucítros pies en la eterna gloria^ 
ad quam,&c.
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